Para uma religião do Coração

Quando o profeta Samuel foi incumbido de ungir aquele que substituiria a Saul como rei de Israel, ao ver o primeiro dos filhos de Jessé, acreditou ser ele o escolhido do Senhor. Porém, ouve: “O homem toma em consideração a aparência, mas Deus olha o coração”    (I Sm 16, 7).

Neste texto, como em tantos outros na Bíblia, a palavra coração denota a oposição entre a interioridade e a aparência externa, entre profundidade e superficialidade.

Esta atitude do profeta infelizmente não é coisa do passado, caracteriza de maneira acentuada a sociedade contemporânea, a qual na busca de satisfações imediatas que a fazem dispersar-se a afastando dos verdadeiros valores, não se preocupa com aquilo que é realmente necessário, aquilo que não nos será tirado (cf Lc 10,41-42).

Por sua vez, os meios de comunicação aproveitando-se disto e contribuindo para que esta situação se acentue, nos bombardeiam com a artilharia pesada dos apelos ao consumismo.

Deste modo o coração, o interior da pessoa humana vai sendo colocado de lado, vai se desumanizando, vai se petrificando.

O mesmo pode acontecer no campo religioso, na nossa maneira de nos relacionar com Deus. Corre-se o risco de ficar na aparência, de se deter na observância exterior, de se deter na letra, de se fazer da religião um supermercado espiritual no qual se pode satisfazer todas as necessidades psicológicas e materiais, pagando-se bem.

Esquece-se que o local privilegiado do encontro da pessoa humana com Aquele no qual “vivemos, nos movemos e existimos” (At 17,28) é o seu interior, é o seu coração. Esquece-se que somente este encontro pode dar sentido à vida de cada ser humano.

Tal religião de aparência não foi, portanto, privilégio de alguns contemporâneos de Jesus. Escutemos o que nos diz Santo Tomás de Aquino, ao interpretar uma afirmação do apóstolo Paulo, que  fala da esterilidade de qualquer norma sem o auxílio da graça divina:

“O Apóstolo diz, na Segunda Carta aos Coríntios, que a letra mata, mas o Espírito dá vida. Santo Agostinho fala, que por “letra” se entende qualquer escrito que está fora do homem, mesmo os preceitos morais contidos no Evangelho. De sorte que mesmo a letra do Evangelho mataria se não existisse a graça interior da fé que sana” (Summa Theologica, I, II, 106, 2).

Para Paulo, nenhuma prática pode dar a salvação ao homem se não houver antes de tudo uma ação de Deus que o modifique interiormente, o qual “suscita em nós a vontade e a ação segundo a sua benevolência” (Fil 2, 13).

Daí a necessidade da ação do Espírito novo, o qual, agindo em nós, nos dá um coração novo, coração de carne, coração humano, aqui entendido não somente como sede dos sentimentos, mas como lugar dos projetos, dos pensamentos, das escolhas definitivas ou como lugar de nossa opção fundamental.

Sendo assim, o Apóstolo pode afirmar que faz parte do povo de Deus não aquele que a este povo pertence exteriormente ou possui um sinal exterior, mas aquele que a ele pertence interiormente, sendo o verdadeiro sinal desta pertença aquele do coração, “em espírito e não segundo a letra: aí está quem recebe aprovação, não dos homens, mas de Deus” (cf Rm 2, 28-29).

Com outras palavras, diz o Concílio Vaticano II, falando da relação pertença à Igreja e salvação: “Não se salva, embora esteja incorporado à Igreja, aquele que, não perseverando na caridade, permanece dentro da Igreja ‘com o corpo’, mas não ‘com o coração’” (Lumem Gentium 14).
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